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Família e a Resolução de Problema

Olá meus amigos !!

Vamos estudar juntos, vamos c oloc ar nossas idéias, aprender e c resc ermos juntos??

Bem, essa semana vamos c onversar um pouquinho sobre a Família e a Resoluç ão de Problemas.

Em todas as famílias do nosso planeta enfrentamos desafios que nos c hamam à responsabilidade de soluc ioná- los.
Em graus variados, mas todos enfrentam os desafios. Algumas famílias c onseguem uma resoluç ão satisfatória de
seus c onflitos, mas a grande maioria ainda não c onseguiu lograr êxito nessa tarefa, desestruturando- se muitas
vezes frente à esses desafios que passam então a ser c onsiderados problemas. E, frequentemente, essa
desestruturaç ão oc orre devida à falta de preparo emoc ional, psic ológic o e espiritual.

A Doutrina Espírita, c omo foco de luz à guiar a humanidade no c aminho rumo à evolução, apresenta- se-nos c omo
farol à iluminar nossa estrada e nos c onduzir rumo à nossa evoluç ão.

T oc ando em todos os aspec tos do c onhec imento humano, na resoluç ão dos c onflitos familiares não poderia deixar
de nos oferec er soluç ões para as mais graves angústias que nos c hegam.

Temos c omo grande exemplo da c onsolaç ão que o Espirit ismo nos dá a mensagem de Santo Agostinho no c apítulo
XIV de O Evangelho Segundo o Espiritismo, sob o título: A ingratidão dos filhos e os laç os de família.

Sendo assim, vamos procurar durante essa semana c oloc ar textos e opiniões que reflitam o ponto de vista espírita
sobre a missão da família na resoluç ão de problemas?

Essa é a questão que propomos esta semana, c omo uma forma de debate.

E, para inic iar, c oloc o um texto que, apesar de ser de autora não- espírita, reflete grandemente a visão que nossa
Doutrina querida nos dá sobre família e problemas:

 

A TEMÍVEL ADOLESCÊNCIA

Aceitando o desafio com todo o seu coração

Judy Child

 

"O período da adolesc ênc ia é geralmente o mais dif íc il na relaç ão pais- filho porque esse é o período da separaç ão.
T anto os pais quanto o f ilho estão experimentando desafios em seu próprio desenvolvimento pessoal. O filho está
aprendendo a atuar c omo adulto independente, o que signific a que ele ou ela deve sair ( f ísic a, emoc ional e
psic ologic amente) do ambiente do lar. Os pais estão aprendendo a deixar ir. O proc esso exige que ambos, pais e
filho, aprendam a viver c om a ambiguidade, a c omplexidade e o c ompromisso em todos os níveis de interação.

O período da adolesc ênc ia é nec essariamente desafiador, mas se o desafio for ac eito c om todo o c oraç ão, há o
potenc ial para um profundo c resc imento pessoal e a alegria de desenvolver uma amizade permanente entre pais e
filho. O c onceito espiritual da evoluç ão da personalidade- alma individual quase sempre traz para uma perspec tiva
mais c lara a qualquer c oisa que ac onteç a entre os pais e o adolesc ente. Ao meditar sobre esse princ ípio espiritual,
voc ê descobrirá que, c omo adulto, c ompreenderá sua própria infânc ia e a do adolesc ente c om muito mais
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honestidade, e de tal modo que poderá agir c om sabedoria e c ompaixão no presente.

Há três medos poderosos que muitas vezes interferem na nossa habilidade para resolver os problemas de sermos
pais de adolesc entes. O primeiro medo surge do nosso instinto natural de guiar e proteger. T ememos que nossos
filhos venham a se ferir, a c ometer erros, ou que de algum modo não sejam c apazes de lidar c om os desafios da
vida. Se examinarmos honestamente esse medo por nossos filhos, desc obriremos que ele tem suas raízes em nosso
próprio medo de sermos feridos, de errarmos ou de não sermos c apazes. Nossa tarefa, c omo guias e protetores, é
apoiarmos e encorajarmos o instinto natural dos nossos filhos para explorar, experimentar, c orrer risc os e c resc er.
Fazemos isso dando aos nossos adolesc entes tantas esc olhas (e portanto responsabilidade) quanto possível em
todas as áreas da sua vida.

Estabelec er linhas de orientaç ão geralmente gera c onflitos, porque o adolesc ente está aprendendo a aprec iar o
equilíbrio entre esc olha e responsabilidade, enquanto os pais estão aprendendo a fazer esc olhas que limitam seu
senso de responsabilidade. A ambos é exigido que mudem suas perc epç ões do relac ionamento, porque os padrões
de interaç ão estão mudando c omo parte de um proc esso de desenvolvimento natural. Como pais, estabelec emos o
tom desse proc esso por meio da nossa c onsc ientizaç ão do fato de que, em primeiro lugar, ele está ac ontec endo;
por um c ontínuo auto- exame das nossas próprias motivaç ões e reaç ões emoc ionais; pelo estabelec imento de
valores de c omunic aç ão honesta e respeito mútuo, através do exemplo pessoal. Quanto mais parendemos a c onfiar
em nosso próprio proc esso de c resc imento (a evoluç ão da nossa própria personalidade- alma), mais aprendemos a
c onfiar na c apac idade dos nossos adolesc entes para enfrentar seus próprios desafios de vida.

O segundo medo tem suas raízes na c onfusão sobre o nosso lugar no mundo que nos c erc a, nossa identidade soc ial.
T anto os pais quanto o adolesc ente são vulneráveis a igual pressão até que aprendam a ac eitar a responsabilidade
pessoal. Essa é uma questão difíc il de ser resolvida em qualquer idade e em qualquer c irc unstânc ia. Quando
estamos profundamente envolvidos emoc ionalmente, tornamo-nos vulneráveis uns aos outros de maneiras
signif ic antes. Frequentemente sentimos que estamos vulneráveis ao que outras pessoas pensarão a nosso respeito
por c ausa de algo que alguém da nossa relaç ão está fazendo. Sabemos, c omo adultos, que isso é uma ilusão,
porque relac ionamentos verdadeiros são honestos e oferec em apoio. Aqui estamos falando essenc ialmente sobre
c onsc iênc ia de grupo e de nossa natural interdependênc ia c omo seres humanos.

 

Comunicação - A Chave

 

Se nós, c omo pais, f ic amos envolvidos numa situaç ão em que sentimos que nossa reputaç ão está c orrendo risc o
por c ausa do c omportamento do nosso adolesc ente, é extremamente importante que examinemos imediatamente
nossos próprios medos. Se estivermos enc arando nosso filho c omo se ele fosse um reflexo de nós mesmos e,
portanto, aquilo que ele faz afeta nossa reputaç ão, estaremos dando ao nosso f ilho um exc esso de poder em nosso
relac ionamento; e estaremos lhe negando sua personalidade própria. Quanto mais estreita for a nossa mentalidade,
mais tentaremos restringir as experiênc ias de vida do nosso adolesc ente, muitas vezes c om c onsequênc ias
dramátic as, rebelião dec larada e c onflito. Não temos o direito de tentar forç ar uma outra pessoa a viver segundo
nossas expec tativas. O outro irá instintivamente resistir, abertamente ou por retraimento, porque seu proc esso de
c resc imento natural está ameaçado. Os pais devem abrir mão de seus próprios medos a fim de reabrir a
c omunic aç ão c om seus adolesc entes. Se nossos relac ionamentos adultos estiverem realmente c orrendo risc o por
c ausa do c omportamento do nosso adolesc ente, é hora de reavaliarmos esses relac ionamentos, bem c omo nosso
relac ionamento c om nosso filho. A diversific aç ão humana louva a diferença, pois ela é um reflexo do poder da
imaginação c riativa, do proc esso de individuação e do potenc ial de evoluç ão da personalidade- alma.

O terc eiro medo, o medo de não ser amado, afeta tanto os pais quanto o adolesc ente, embora os pais sejam menos
aptos arec onhec ê- lo em si mesmos. T emos medo de que não seremos c ompreendidos, que seremos rejeitados, que
não seremos ac reditados -  todos os medos dos quais sofremos c om essa mesma idade e não os resolvemos quando
adultos. Esse é um medo partic ularmente importante de se analisar (o medo de não ser amado) relativamente ao
fato de sermos pais de adolesc entes. O proc esso desenvolvimental requer que a c onexão pais- filho seja
deliberadamente afrouxada mas não quebrada, que pais e filho aprendam a serem amigos, a rec onhec erem e a
respeitarem a individualidade de c ada um. Uma vez que esse é um proc esso gradual que se estende por vários anos,
c om conflitos inevitáveis, a interação e a c omunic ação devem ser abordadas c om cuidado. Sermos bem-sucedidos
c omo pais de adolesc entes exige c oragem, c onc etraç ão e c omprometimento c om nosso próprio proc esso de
c resc imento. O período da adolesc ênc ia está repleto de mudanças, tanto para os pais c omo para o filho. A mudança
pode ser sentida c omo exc itante e desafiadora, ou c omo temível e esmagadora. A c have se enc ontra em nosso
próprio c oraç ão, em nossa c apac idade de amar, de dar assim c omo rec eberíamos. O medo de não ser amado é
superado quando amamos sem o pensamento do eu ou a nec essidade do amor retribuído. Isso é partic ularmente
verdadeiro quando, c omo pais, esperamos ou exigimos que nossos filhos c ompreendam e aprec iem "tudo o que
fizemos por eles". Na verdade essa c ompreensão e aprec iaç ão geralmente vêm depois que o filho atinge a idade
adulta.

 

Uma Prática Útil



 

Vamos c onsiderar uma prátic a útil que o ajudará a resolver o problema que pode estar enfrentando c omo pai ou mãe
de um adolesc ente. Por exemplo, suponhamos que sua f ilha pareç a estar perdendo o interesse pelos assuntos
esc olares, embora ela c ostumasse ser uma boa estudante. Voc ê está preoc upado porque ac redita que a educ aç ão
é importante e que sua filha se benefic iará enormemente de uma boa educaç ão. T alvez voc ê ac he que está
c aptando mensagens c ruzadas da parte dela a respeito do que está ac ontec endo, e está também c onsc iente de
que tem fortes pressentimentos sobre a situaç ão. As c oisas envolvidas são muito importantes para serem tratadas
superfic ialmente ou para que uma dec isão súbita seja tomada, portanto a soluç ão levará tempo. Comece pela
dec isão de abrir mão dos seus medos sobre a situaç ão. Isso provavelmente vai demandar firmes esforç os durante
dias ou semanas.

Durante o período de meditaç ão, visualize todos os seus medos sobre a situaç ão. Perc eba que o medo está
interferindo c om sua c apac idade de ver o problema c om c lareza. Preste atenç ão ao que voc ê está pensando sobre
a situaç ão. Está c om medo de que sua filha esteja pondo em risc o o futuro dela? Como ela se sente c om relaç ão ao
seu próprio futuro? Os interesses dela a estão levando numa direç ão tal que a educ aç ão que ela realmente quer não
está disponível em sua esc ola atual? Será que ela talvez nec essitasse deixar a esc ola por algum tempo? Voc ê tem
medo do que os outros irão dizer se ela fizer algo inc omum? Há um conflito de valores entre vocês? Tem medo de
que se voc ê c onfrontar a situaç ão ela o rejeitará, não o ouvirá, etc .? T ome c onsc iênc ia de seus medos, encare- os
e saiba que voc ê quer se livrar deles.

 

Concentre-se em Ouvir

 

Ao mesmo tempo, à medida que c omeça a sentir c erta distânc ia emoc ional do problema, c oncentre- se em ouvir, ao
invés de interferir. Ouça o que sua filha está dizendo e fazendo, ouç a sua própria reaç ão, ouç a a silenc iosa voz
interior. Abra sua c onsc iênc ia para a informação que voc ê nec essita. Vá em busc a de c onselhos se achar que isso é
apropriado, e depois faç a uma c uidados avaliaç ão. Permita que suas perc epç ões mudem à medida que voc ê aprende
a escutar sem medo. Ac ima de tudo, não forç e uma solução. O processo de c resc imento tem seu próprio ritmo e
direç ão, tanto o seu quanto o do seu adolesc ente. A soluç ão mais saudável irá gradualmente emergir em sua
consc iênc ia à medida que você meditar sobre abrir mão do medo, e escutar o Eu Interior.

Voc ê saberá que enc ontrou a soluç ão mais saudável porque ela irá encher de amor seu c oraç ão. Quando voc ê é
c onforntado c om mais do que uma possível soluç ão para uma dadad situaç ão, a soluç ão c orreta irá entrar em
ressonânc ia c om aquilo que em seu c oraç ão você sabe que é o c erto. Ela não será vingativa, punitiva ou c oerc itiva.
Ela inc luirá a oportunidade, para voc ê e seu adolesc ente, de explorarem alternativas e c hegarem a uma dec isão
juntos. É importante que esc olhas genuínas sejam exploradas aberta e honestamente. Isso vai levar tempo,
dependendo da qualidade de c omunic aç ão que voc ê já tenha atingido c om seu filho.

Quanto mais voc ê puder ver a si mesmo e ao seu adolesc ente c omo personalidades- almas individuais, c ada qual em
seu próprio c aminho de vida ruma ao mesmo c entro espiritual, mas será c apaz de ac eitar os desafios da
adolesc ênc ia c om a c onfianç a de que voc ês serão c apazes de c riarem juntos um relac ionamento harmonioso."

 

Esperamos agora a partic ipaç ão de voc ês, c om textos, opiniões, dúvidas,etc . sobre:

1 -  Como identific ar os problemas e suas c ausas dentro da família?

2 -  Como resolver esses mesmos problemas?

3 -  Como preparar a nossos filhos e a nós mesmos para que possamos enc arar os desafios da vida c omo parte
normal do nosso proc esso de evoluç ão, sem que se tornem problemas desestruturadores?

 

Esperando uma semana de muitas partic ipaç ões, aprendizado e c resc imento

Muita paz à todos!

Ivair

Co- c oordenador
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